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Introdução: 

 

Diante do compromisso assumido perante a sociedade, de construir um governo presente, 

transparente e democrático-participativo, o presente Programa de Governo Municipal oferece 

dentro de uma ampla frente de participação e composição de pessoas e partidos aliados, à 

comunidade de Xinguara, a oportunidade de administrar a cidade de forma ativa, garantindo-lhes, 

através do seu plano de governo, a participação da sociedade na gestão pública local. 

 Observa-se que o cenário político atual requer melhorias significativas e determinantes para 

atender às demandas ora levantadas, sendo imperativo as ações do poder público, o que para isso, 

a presente coligação política, encabeçada por Amarildo Paulino, consciente do seu dever social, 

propõe uma administração elaborada e vivenciada pela comunidade e pela sociedade como um 

todo, baseada na participação política de homens e mulheres, e da grande força do setor produtivo, 

para que assim toda a sociedade local, seja através de serviços prestados, como servidor municipal 

ou como colaborador de ideias, possa fazer um governo presente e de qualidade nos serviços da 

administração pública do município de Xinguara. 

 Buscando realizar a administração político-administrativa de Xinguara, este projeto 

pretende levantar a concepção de governo municipal, enquanto propostas concretas para o 

município no período de 2021-2024. 

 Tem-se assim, o plano de governo da coligação XINGUARA DAQUI PRA FRENTE, em 

consonância com o plano do Governo Federal e do Estado, destacando propostas de melhoramento 

para a zona urbana e rural. Acreditando na força e potencial da população, a coligação soma forças 

para que Amarildo Paulino e o vice  Roberto da Yamaha possam realizar o que aqui se propõe, 

considerando o resultado das eleições de Xinguara no dia 15 de novembro.  

         Desse modo, pretendemos iniciar, a partir de 2021, um trabalho que colocará Xinguara no 

cenário regional como uma cidade que promove a cidadania de seus moradores, oferecendo, com 

qualidade, os serviços básicos de saúde, educação e infraestrutura, tornando a cidade bonita e boa 

de viver.   



Acreditando na sabedoria da população e sua direta participação, é que o projeto do qual o 

MDB vê na pessoa de Amarildo Paulino e seu vice Roberto da Yamaha, a opção possível à 

população de tornar Xinguara um lugar prazeroso de se viver, com a prosperidade às famílias. 

 Amarildo Paulino tem no seu currículo de vida, integridade moral, honestidade, sua luta 

pelo bem comum, sua capacidade intelectual de administrar com ética, pela simplicidade como 

cidadão Xinguarense, dentre outras qualidades que possui, um conjunto de valores que se 

contemplam às perspectivas dos cidadãos e cidadãs deste município. 

 Na perspectiva de responder para quem e como pretende governar, foram eleitos como 

prioridades a população e sua participação como meio de atuar nas seguintes áreas ou setores: 

INFRAESTRUTURA URBANA E GESTÃO ADMINISTRATIVA, SAÚDE, EDUCAÇÃO, 

ASSISTÊNCIA SOCIAL, JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA, DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL, AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, ESPORTE, 

CULTURA, LAZER E MEIO AMBIENTE. 

          Todos os cidadãos e cidadãs são convidados a juntar-se a esse projeto para uma Xinguara 

Daqui Pra Frente, dada a prioridade de execução de políticas nessa importante ação de cidadania. 

 

I – INFRAESTRUTURA URBANA, GESTÃO ADMINISTRATIVA E FAZENDÁRIA 

 

 No atual estado que a zona urbana e zona rural de Xinguara se encontram é difícil pensar 

numa cidade onde a população tenha uma boa qualidade de vida. Existem ainda muitos bairros 

com ruas esburacadas e pouco trafegáveis. Esses problemas de infraestrutura desvalorizam os 

imóveis, prejudicam a paisagem urbana, causam problemas no trânsito e dificultam os acessos da 

população ao centro da cidade às casas comerciais. Todo esse prejuízo significa uma grande 

desvalorização dos imóveis da cidade. 

No que diz respeito à Infraestrutura Urbana, os serviços de pavimentação, urbanização de 

praças e estruturação de áreas verdes serão prioridades, pois nessa proposição, nosso plano de 

Governo Municipal entende que morar bem é fundamental para que as pessoas participem da 

administração pública. 

 Diante disso, a reestruturação urbana de nossa cidade deve ser iniciada pelo corpo físico, 

que são as ruas, avenidas e praças. Nossa proposta de administração pretende:  



1 – Definir, em seu planejamento financeiro, uma conta do orçamento anual para pavimentação 

asfáltica de ruas e avenidas. Considerando que nas ruas com elevada umidade do solo, o calçamento 

de qualidade é mais vantajoso, pois além de gerar emprego e renda na própria cidade, contribui 

para reforçar o comércio local, causa menor aquecimento e é permeável, diminuindo assim o fluxo 

das águas e enxurradas; 

2 – Construir e Urbanizar praças e ruas na cidade, vilas e Distritos. 

3 – Fazer um tombamento das árvores já existentes  na cidade e proibir por lei o corte de árvores 

sem autorização municipal; 

4 – Avançar com maior rapidez na pavimentação de ruas conforme plano definido no orçamento 

municipal; 

5 – Priorizar as ruas em piores condições de trafegabilidade; 

6 – Reestruturar o viveiro para ampliação das áreas verdes na cidade, vilas e Distritos; 

7 – Firmar parceria com órgãos de pesquisa Estadual ou Federal e de execução, tendo em vista 

realizar um mapeamento geofísico da cidade; 

8 - Promover campanhas educativas, de manutenção da limpeza e coleta do lixo na cidade, vilas e 

Distritos; 

9 – Implantar um Parque Industrial para atrair empresas de vários seguimentos econômicos como 

as de beneficiamento do couro, derivados da indústria frigorífica, laticínios, metalurgia, e outros 

setores oferecendo benefícios fiscais, qualificação profissional; 

10 – Melhorar a eficiência e humanização na Gestão Municipal promovendo atendimento público 

de maneira rápida e competente; 

11 – Executar uma Gestão Administrativa de qualidade com maior rigor nas finanças públicas e 

foco na transparência dos gastos dos recursos; 

12 – Aplicar adequadamente as receitas e controlar as despesas uma vez que estamos enfrentando 

uma pandemia em nosso país e em Xinguara não é diferente. Por isso pretendemos executar uma 

administração municipal com competência e medidas rigorosas no controle das finanças públicas.  

13 – Ampliar o Fundosol. Sabe-se que já existem recursos previstos na Lei Orçamentária Anual 

(LOA) para este programa. Entretanto, pretendemos ampliar o financiamento do Fundosol 

oferecendo mais oportunidades para novos empreendedores que pretendem começar um pequeno 

negócio. 



         As propostas e programas serão apreciadas e discutidas através da participação da sociedade, 

através de audiências públicas, conforme previsto na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), onde 

os moradores, sindicatos, igrejas e demais entidades interessadas, juntamente com a população, 

opinarão sobre as obras relevantes para o município. 

 

II – SAÚDE 

 

 A melhoria das condições de saúde da população do Município de Xinguara é proposta 

fundamental desse plano de Governo Municipal. Será efetivada, mediante uma ação governamental 

de planejamento do governo municipal, em consonância com os planos, programas e prioridades 

estabelecidas pelos governos Federal e Estadual, que estabeleçam, definitivamente, uma política 

de saúde séria e exequível, com ações compartilhadas, que possam representar um grande salto na 

qualidade da saúde pública prestada aos munícipes xinguarenses. Para isso pretende-se:  

1. Implantar o programa Telemedicina – O Serviço Teleconsultoria é um serviço que oferece 

consultorias clínicas por telefone, esclarecendo dúvidas sobre diagnóstico e tratamento, 

baseadas nas melhores evidências científicas. O objetivo é ajudar a resolver os problemas 

de saúde dos pacientes de maneira mais rápida para ampliar o cuidado realizado na Atenção 

básica. As dúvidas são respondidas em tempo real, sem a necessidade de agendamento 

prévio; 

2. Adquirir equipamentos e materiais permanentes para HMX, laboratório e Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs), através de emendas parlamentares; 

3. Construir Academias da Saúde nos distritos da vila São José, Rio Vermelho e São 

Francisco; 

4. Implantar uma unidade de saúde da família no setor Jardim América, Tanaka II e demais 

setores de maior vulnerabilidade, já que temos um teto do Ministério da Saúde de 22 

Programa Saúde da Família (PSFs); 

5. Implantar um laboratório no PSF da Vila São José. 

6. Promover, com regularidade, atendimento de ultrassom nos PSFs dos Distritos da zona 

Rural; 



7. Promover atendimento de Saúde Itinerante regularmente na zona rural, com serviços 

médicos, de enfermagem, odontológico, testes rápidos, teste de glicemia, tipagem 

sanguínea, imunização, aviação de receita, entre outros; 

8. Informatizar em 100% as Unidades de Saúde da Atenção Básica para o total funcionamento 

do Prontuário Eletrônico (E-SUS); 

9. Aumentar o número de médicos especialistas na Clínica de Especialidades com 

atendimento diário (Otorrinolaringologista, Endocrinologista. Oftalmologista, entre 

outros); 

10.  Implantar o Programa Saúde na Hora em três ESFs - O programa viabiliza o custeio aos 

municípios para implantação do horário estendido de funcionamento das Unidades de 

Saúde da Família (USF), desafogando a Unidade de Pronto Atendimento (UPA), e dando 

mais comodidade ao usuário que não pode ir à unidade no horário convencional; 

11. Construir nova sede própria para Secretaria Municipal de Saúde; 

12. Construção da sede do CAPS; 

13. Reformar anualmente os serviços de Saúde do município; 

14. Implantação de uma equipe de Saúde Bucal no PSF Maria Luiza Giffoni; 

15. Transformar o serviço do CTA – Centro de Testagem e Aconselhamento em SAE – Serviço 

de Assistência Especializada – Centro de tratamento de doenças como ISTs, hepatites virais, 

HIV/AIDS, já que temos um grande número de portadores de HIV no município. 

16. Fortalecer o Serviço do CEO – Centro de Especialidade Odontológica; 

17. Melhorar o Acompanhamento do Programa Bolsa Família no município; 

18. Ampliar e montar equipe o PSF Maria Luiza Caetano Giffoni no Paraíso do Araguaia; 

19. Garantir a realização das campanhas do Ministério da Saúde; 

20. Incentivar e melhorar as condições do SAMU; 

21. Implantação da Ouvidoria do SUS no município; 



22. Reformar regularmente o HMX; 

23. Implantar uma Maternidade Municipal; 

24. Produzir políticas Intersetoriais para reduzir acidentes de trânsito e todas as formas de 

violência; 

25. Manter articulação entre Município e Estado; 

26. Instituir política voltada ao enfrentamento de Álcool e outras drogas; 

27. Melhorar a qualidade do atendimento da UPA com serviços humanizados; 

 

III – EDUCAÇÃO E FUNDEB 

 

   Pensar em educação é estar ciente de que esta vai além da sala de aula e das 

discussões teóricas e pedagógicas. É importante ressaltar que a educação é um processo que 

engloba toda a vida do indivíduo em seus múltiplos aspectos: social, político, religioso, cultural e 

ético. Não há como a educação ir bem sem a participação da família, da escola, por isso, faz-se 

necessário envolver toda a comunidade no cotidiano escolar. 

 Então, como a família pode querer que o estudante leve a sério os estudos e acompanhar os 

filhos na escola, se a própria família não está inserida no processo, se não é chamada a participar e 

sentir-se corresponsável? Por isso é preciso uma educação que envolva também a comunidade e a 

sociedade como um todo para reduzir a evasão escolar e melhorar a aprendizagem de crianças e 

jovens.  

 Partindo desse pressuposto, é necessário que a educação estenda seu projeto a todos, 

convocando a sociedade/comunidade, num foro permanente de debate traçando as diretrizes 

educacionais do município, bem como os setores da administração num processo de intercâmbio 

constante: educação para a saúde, educação esportiva, educação para a ética, educação e cultura 

(artes, músicas, lazer, etc.), educação para o meio ambiente.  

 A educação que deve ser colocada em prática é a que atenda todos os aspectos sociológicos 

e psicológicos da criança, do jovem, do adolescente ou do adulto. Ela deve sair das quatro paredes, 

sem impor um conteúdo abstrato, desvinculado da vida prática, ou por outro lado, evitando a 

questão prática de forma vaga, sem reflexão, proibindo o pensamento criativo.  



 Assim, pode-se resumir nosso projeto educativo da seguinte forma: Uma educação Global, 

que vise à formação do homem de ação e reflexão. Uma educação construtiva que prepare o 

indivíduo como cidadão atuante na vida social e empenhado na construção de uma sociedade 

melhor e de um mundo mais justo; uma educação voltada para o futuro, levando-se em conta um 

mundo informatizado e adaptando-se aos avanços da ciência e tecnologia, sem deixar que o homem 

se torne uma espécie de robô da pós-modernidade. Uma educação para o trabalho e uma educação 

que liberte o indivíduo. 

 Portanto, aponta-se nesse projeto, para a educação em Xinguara, os seguintes planos de 

ação:  

 

1 – PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO: 

 

Valorizar o profissional da educação, respeitando seus princípios enquanto ser humano, seu 

profissionalismo, suas ideologias e pontos de vista, reconhecendo a importância do servidor da 

educação enquanto pessoa e quanto ao papel que desempenha na sua função social contribuindo na 

formação da cidadania e consequentemente de uma cidade melhor.  

 - Realizar concurso público de qualidade para o magistério municipal; concurso elaborado e 

desenvolvido por uma instituição séria e reconhecida.  

 - Realizar programas de formação continuada do docente através de convênios com a Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) e Universidade Estadual do Pará (UEPA) que 

abrangerão desde cursos superiores até aperfeiçoamento em áreas específicas;  

- Investir nos profissionais da educação, através de programas de formação continuada para toda a 

rede e reconhecimento de que o momento de estudo e planejamento fazem parte da jornada de 

trabalho do professor sem sobrecarregá-lo e sacrificá-lo nos dias de descanso e de estar com a 

família.  

- Incentivar a participação dos profissionais da educação em eventos educativos locais, regionais e 

nacionais.  

- Assegurar a implantação paulatina da hora atividade, até chegar ao percentual de 33,3%. 

- Assegurar pagamento do piso salarial do magistério, elevando esse valor sempre que possível, e 

sempre honrando em dia a concretização da folha salarial. 

 



2 –  EDUCAÇÃO NA ZONA RURAL 

 

         - Elaborar uma política educacional específica para a Zona Rural, com a participação dos 

profissionais da área e comunidades locais. Referente a isso se propõe:  

• Rever junto a cada comunidade rural, a situação das escolas, abrindo um debate 

amplo, no sentido de ouvir educadores, moradores e alunos sobre quais seriam as 

melhores medidas a serem tomadas para sanar as dificuldades locais.   

 

3 – GESTÃO DA EDUCAÇÃO: 

 

 A concepção e prática de gestão democrática que serão adotadas e desenvolvidas 

fundamentam-se no respeito às diferenças, na convergência das semelhanças, na produção de 

decisões, partilhadas em oposição ao autoritarismo, ao desmando, à negação de conflitos, ao 

consenso, enfim, em todos os elementos constituintes que se queira superar. Neste sentido, esse 

programa de governo defende: 

- Manter um diálogo permanente com a organização sindical dos trabalhadores em educação, do 

município, estabelecendo uma relação transparente e democrática, reconhecendo o direito de 

representação e negociação.  

- Reorganização de Conselhos Municipais.  

- Fortalecer Conselhos Escolares enquanto instâncias de gestão.  

- Garantir eleição direta para conselhos escolares em cada escola.  

- Estimular e apoiar a organização de entidades estudantis.  

- Criar e realizar Fóruns e Conferências com o envolvimento da Comunidade Escolar.  

- Envolver a comunidade escolar permanentemente no cotidiano da escola, seja através dos 

conselhos, por representação, seja por meio de eventos e atividades rotineiras.  

- Realizar a Conferência Municipal de Educação e Cultura, envolvendo toda a rede de educação 

municipal e estadual, bem como entidades da sociedade; 

- Implantar o Orçamento Escolar Participativo. Nossa gestão disponibilizará um valor por aluno e 

por unidade escolar, para que cada escola reúna sua comunidade e decida onde e de que forma 

deseja utilizar esse recurso. Com isso, a comunidade exercitará seu direito democrático de decidir 

o orçamento público. 



 - Implantar, permanentemente, um curso preparatório para ENEM, vestibulares, concursos e 

similares, tendo em vista manter os/as jovens de Xinguara em condições de se colocarem com 

sucesso em posições junto à sociedade. 

- Desenvolver um programa de capacitação e identificação vocacional, tendo em vista auxiliar os/as 

jovens de Xinguara em suas escolhas profissionais e projeto de vida. 

- Implantar o programa Escolas de Portas Abertas, possibilitando que a comunidade tenha acesso 

ao espaço escolar e suas estruturas físicas, sobretudo em feriados e fins de semana, para a realização 

de atividades sociais, artísticas e de lazer; 

– Implantar escolas municipais em Tempo Integral prevista no Plano Nacional de Educação PNE; 

– Reformar todas as escolas do município e construir escolas e creches nos novos bairros que estão 

surgindo, aumentando o número de creches ampliando novas vagas para atender a população dos 

novos bairros; 

 - Aquisição de frota nova de ônibus escolares com ar condicionado e recuperação da frota já 

existente; 

- Assegurar que as instituições religiosas e grupos comunitários tenham acesso às unidades 

escolares, tendo em vista desenvolver atividades saudáveis e contribuir com o projeto educacional 

de nossa gestão. 

 

4 – EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

- Ampliação da educação infantil nas escolas e creches com a utilização dos recursos do FUNDEB;  

- Ampliar o atendimento da educação infantil, inclusive aumentando o número de creches na cidade 

e nos Distritos;  

- Promover a qualificação profissional permanente dos professores e técnicos da educação infantil.        

 

5 – ENSINO FUNDAMENTAL 

 

- Investimento na melhoria da qualidade do ensino fundamental com a informatização das escolas, 

manutenção de materiais didáticos adequados e qualificação permanente dos professores. 



- Garantir a igualdade de oportunidades entre todos os educandos, possibilitando à inclusão no 

processo escolar de setores frequentemente excluídos, como os portadores de necessidades 

especiais – PNEES.   

 - Ampliar o programa EJA para a alfabetização de Jovens e Adultos em parceria com as entidades 

organizadas da sociedade civil. 

 - Atuar para que cada escola da rede municipal de Xinguara, inclusive nos Distritos e zona rural, 

tenha sua própria banda ou fanfarra, objetivando dinamizar e ampliar as opções de expressão 

artística e cultural dos estudantes de Xinguara. 

- Implantar uma experiência piloto de Educação Integral na rede Municipal de Ensino; 

- Promover parcerias com a UNIFESSPA na questão da formação, qualificação dos profissionais 

da educação; 

 - Proporcionar o acesso e oportunidades para estagiários dos cursos de graduação das 

universidades públicas e privadas. 

 

IV - INCLUSÃO SOCIAL 

 

A inclusão social, em nosso Plano de Governo, fundamenta-se nos princípios éticos e nas 

prescrições constitucionais relacionados com o direito à vida, à dignidade da pessoa humana e à 

justiça social. O nosso ponto de partida é romper com as ações fragmentadas e dispersas. O 

município precisa de políticas sociais integradas, estratégicas, formuladas e implementadas por 

meio de ações intersetoriais, buscando sempre parcerias com os diversos segmentos 

governamentais e entidades sociais.  

 É imprescindível uma articulação com a política do Governo Federal na implantação de 

uma política nacional de inclusão social, abandonando a oposição entre política econômica e 

política social. Nesta articulação, o governo municipal terá como prioridade: 

- A ampliação e o fortalecimento da capacidade da economia local de gerar trabalho, emprego e 

renda; 

- A melhoria do perfil de distribuição de renda, por meio de políticas e programas de renda mínima;  

- O fortalecimento da Economia Solidária, incluindo os setores e cadeias produtivas hoje no 

processo da economia informal urbana e rural;     



É imprescindível a definição de uma nova concepção de gestão administrativa municipal 

Intersetorial, fortalecendo o Conselho Municipal de Desenvolvimento Social e o estabelecimento 

de metas sociais que sejam acompanhadas, avaliadas e que tenham um sistema de incentivos.  

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Social trabalhará com Câmaras Técnicas 

Setoriais e terá como atribuição coordenar, definir metas e desenhar instrumentos de incentivos 

para a estratégia de inclusão social do governo municipal. A partir do estabelecimento de metas 

sociais, o Conselho atuará na implementação articulada e integrada dos programas municipais de 

enfrentamento da pobreza, do desemprego, da desigualdade de renda e das carências educacionais. 

Será dada especial atenção à formulação de programas de formação profissional e de educação de 

jovens e adultos.  

 Os recursos do governo e da sociedade serão mobilizados de forma articulada, eficiente e 

produtiva, em torno de grandes prioridades do nosso governo, como: 

- A promoção da justiça social, o fortalecimento da economia local e a geração de emprego, 

trabalho e renda; 

- Articulação com as frentes do governo federal, no campo da renda mínima: 

a) Implementar programas visando atender jovens e estudantes;    

b) Apoio a estudantes de baixa renda entre 16 e 25 anos, provenientes de famílias de baixa 

renda, para que completem o ensino médio ou superior, com contrapartida de realização de 

serviços comunitários;  

c) Programa de garantia de renda e valorização profissional de trabalhadores encaminhando-

os para atividades comunitárias e de capacitação ocupacional.  

Temos consciência de que para reduzir as desigualdades sociais, não podemos nos limitar 

às doações, bolsas e caridade. É possível diminuir as desigualdades por meio de ações integradas 

que aliviem as condições de pobreza. Os instrumentos que colocaremos em ação permitirão 

promover o desenvolvimento, gerar emprego e trabalho e distribuir renda. O combate à 

desigualdade se integra, assim, à concepção de um novo tipo de desenvolvimento econômico local 

e regional, baseado na inclusão e fortalecimento das atividades empreendedoras da economia 

informal urbana, construindo e fortalecendo um processo de Economia Solidária local e regional. 

A Constituição Federal e a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) estabelecem que a 

assistência social é um direito de base não contributiva, integrante do campo da seguridade social, 

que visa prevenir e superar diferentes formas de exclusão, garantindo padrões mínimos de 



cidadania. A LOAS desenhou um modelo institucional no qual estão previstos a descentralização, 

o comando único, a gestão compartilhada com a sociedade civil e o controle social. Legalmente, o 

financiamento com fontes definidas, orçamento assegurado e com gestão via Fundo de Assistência 

Social.   

 Para superar o modelo vigente, os principais desafios são: garantia de equidade e 

universalização do acesso; responsabilidade estatal pelo financiamento da Política de Assistência 

Social na gestão e execução; construção de uma relação qualificada entre estados e municípios, 

fortalecendo o sistema descentralizado; unidade da política social por meio de um esforço 

permanente de articulação dos programas; ampliação da capacidade do Estado, entendendo que as 

entidades de assistência e sociedade civil são complementares e não substitutas das ações estatais. 

Quanto ao financiamento da política de assistência social, é necessário garantir o orçamento fiscal 

definido em lei.  

O sistema único de assistência social descentralizado é uma conquista de cidadania.  Como 

protagonista da política de inclusão social, a assistência social é parceira na vigilância das 

exclusões e atenção à criança, ao adolescente e aos adultos em risco social.  

      Desta forma, dentro das perspectivas da Prefeitura Municipal de Xinguara frente às ações e 

projetos a serem implantados na área de inclusão social destacamos como propostas: 

1 - Implantação de programas de microcréditos voltados para famílias que se encontram abaixo da 

linha de baixa renda, micro e pequenas empresas, através das linhas de créditos existentes em 

instituições financeiras, abrangendo as populações urbanas e rurais.  

A prefeitura tem como prioridade implantar políticas públicas que possam contribuir 

significativamente para a geração de emprego e renda no município. Para isso acontecer, faz-se 

necessário uma política voltada para os interesses das famílias necessitadas de orientação e apoio 

financeiro. Através da economia solidária, credor e avalista de pequenos empréstimos a juros 

baixos e sem necessidade de declaração de renda, efetuaremos um cadastramento de pessoas de 

baixa renda que estão desempregados, em situação de risco social. Estabeleceremos parceria com 

o Serviço de Apoio para pequenas e micro empresas (SEBRAE), Secretaria Estadual de Agricultura 

(SAGRE), Escola Técnica Estadual (ETEC), Associação Comercial e outros órgãos de apoio a fim 

de capacitá-los e qualificá-los para a administração de seus negócios. 

  Além disso, será dada toda a atenção para microempresas que estejam com dificuldades 

econômicas ou querendo ampliar seu pequeno empreendimento. 



2 – Parceria com os programas do Governo Federal no que diz respeito à segurança alimentar 

voltados para população de baixa renda. 

Todos os programas da área social que tiverem disponíveis para a Região Norte serão 

implantados na cidade. Para isso, formaremos equipes para a implantação e o destino dos recursos. 

3 - Reforçar as ações das organizações comunitárias e incentivar novas formas de organização e 

participação voltadas para o resgate da cidadania e inclusão social. 

É papel do poder público municipal resgatar a cidadania de seus moradores devolvendo a 

dignidade e proporcionando melhores condições de vida. Por isso, será dado todo apoio necessário 

às organizações sociais que trabalham em favor da cidadania, da criança, jovens e idosos. 

4 - Estabelecer parcerias com organizações que trabalham com crianças e adolescentes voltadas 

para os programas de geração de empregos (o primeiro emprego), objetivando a entrada destes 

jovens no mercado de trabalho, através de programas de capacitação profissional. 

A parceria com as empresas urbanas e rurais é fundamental para a geração de emprego e 

renda no município. Para estimular a geração de emprego e o desenvolvimento, faremos um amplo 

programa de capacitação profissional em parceria com instituições (Universidades, ACIAPA, 

SEBRAE, SAGRE, ETEC e outras), e encaminharemos para empresas que querem oferecer 

estágios ou empregos para jovens ou estudantes. 

5 – Executar programas de assistência social emergencial para pessoas que necessitam com 

urgência se deslocar para outras cidades em busca de serviços de saúde especializados. 

6 – Executar, em ação conjunta com a Secretaria Municipal de Educação e Saúde, programas de 

identificação de famílias em situação de risco social a serem incluídas nos programas assistências 

do município e do Governo Federal. 

 Através de parceria com entidades organizadas, o poder público municipal terá condições 

de implantar melhor seus programas sociais. Por isso, a prefeitura municipal pretende criar um 

banco de dados. Será implantado um departamento estatístico com a finalidade de obter 

informações, econômicos, sociais e educacionais, que possam garantir a inclusão das famílias nos 

programas da prefeitura e do Governo Federal.  

7 – Melhorar as ações do programa de erradicação do trabalho infantil, contribuindo para a 

erradicação do uso de mão de obra infantil no município. 

O Governo Amarildo entende que a criança merece atenção especial, pois uma criança bem 

alimentada, estudada, protegida, será um cidadão. Assim, todo empenho possível será feito para 



erradicar o trabalho infantil no município. Para isso, a prefeitura, em conjunto com outras entidades 

organizadas da sociedade civil, fará de forma permanente campanha de conscientização contra o 

trabalho infantil. 

8 – Ampliar as ações de apoio ao Idoso proporcionando aos mesmos, melhor qualidade de vida e 

cidadania. 

O governante que ocupa a prefeitura ainda não dá a devida atenção adequada às pessoas 

que, nos momentos de dificuldades, ajudaram a construir nosso município. Assim, toda assistência 

social necessária será dada, como: orientações sobre aposentadorias e pensões, construção de áreas 

de lazer, assistência social, encontros, assistência médica, a fim de proporcionar uma vida digna e 

confortável. 

Investir na qualidade de vida das pessoas da terceira idade, além de ser um ato de cidadania, 

contribui para a melhoria da qualidade de vida. Por isso,  a humanização do espaço onde os idosos 

possam se encontrar, visando à integração e socialização, torna-se extremamente necessário. Neste 

sentido, a prefeitura pretende promover a realização de encontros, palestras, lazer, viagens visando 

o bem estar e a tranquilidade das pessoas da terceira idade. 

9 – Executar um amplo programa de qualificação e capacitação profissional, para os servidores 

públicos municipais da Assistência Social, a fim de melhorar a qualidade no atendimento ao 

público. 

Numa administração pública a qualidade dos serviços é fundamental. Por isso, oferecer à 

comunidade boa qualidade no atendimento torna-se prioridade. Os serviços de atendimento ao 

público necessitam de qualificação que tenham como prioridade atender, prontamente e com 

eficácia, todos os cidadãos. Para isso acontecer, torna-se necessário investir na capacitação de 

servidores com cursos de capacitação e qualificação profissional, visando à melhoria da qualidade 

dos serviços oferecidos pela prefeitura. 

10 – Melhorar a casa de apoio para crianças atendidas pelo Conselho Tutelar e pelo Conselho da 

Criança e do Adolescente, oferecendo atividades voltadas para a educação, saúde e lazer; e de 

reintegração as famílias. 

É dever do poder público municipal resgatar a cidadania e promover a inclusão social das 

pessoas em situação de risco, para tanto, será prioridade o apoio como forma de melhorar as 

atividades desenvolvidas pelo Conselho Tutelar, visando o resgate da cidadania de crianças e 

adolescentes desprovidos de assistência social; 



O resgate da cidadania de um povo passa, prioritariamente, pela educação ambiental, 

limpeza da cidade e promoção de programas que vise à qualidade de vida das pessoas. Por isso, 

pretendemos alocar recursos para o fortalecimento de cooperativas e montagem de indústrias que 

queiram processar o lixo ou reciclar objetos coletados pela limpeza pública. As mesmas poderão 

receber incentivo do poder público municipal para processamento de lixo e reciclagem. Além de 

contribuir com o meio ambiente, essa atividade é geradora de renda, por isso, terá todo apoio e 

incentivo do governo municipal. 

Dentre as metas que pretendemos alcançar, destacamos: 

- Buscar, através de parcerias com a iniciativa privada, soluções para a recondução das pessoas 

desempregadas e em situação de alta vulnerabilidade ao mercado de trabalho.  

- Fomentar o programa de políticas de segurança alimentar e nutricional; 

- Promover campanhas educativas e de sensibilização para prevenção ao uso de drogas e 

dependência química; 

- Garantir a prática esportiva para pessoas com deficiência nas diversas modalidades, como 

basquete, futebol de cinco e atletismo, em programa de inclusão nas escolas municipais; 

- Instalação do programa SIPIA (Sistema de Informações para a Infância e Adolescência) no 

nosso município; 

- Construir um Centro de Eventos; 

- Desenvolver projetos de apoio às vítimas e combate a violência contra a mulher, reconhecendo, 

respeitando e garantindo seus direitos uma vez que a violência contra a mulher tem crescido de 

forma alarmante.  

- Criar programa de apoio à mulher com espaço para acolhimento de seus filhos durante a sua 

participação na capacitação; 

- Estruturar junto com o Governo do Estado a Delegacia da Mulher; 

- Criar programa de emancipação financeira, buscando garantia de direito previsto na lei 

(9.417/2018, 20/06/18); 

- Reconhecer e promover de um projeto social visando à integração da mulher ao mercado de 

trabalho; 

- Formular e articular de políticas públicas, visando atividades antidiscriminatórias em suas 

relações sociais e combate a toda forma de violência; 

- Construir 500 unidades habitacionais em convênio com o Governo Federal; 



- Reforçar o apoio municipal com o governo do Estado para aquisição de novos Cheques Moradia 

para a população de baixa renda; 

- Fazer parceria com as empresas privadas de Xinguara, para criação de novos projetos sociais; 

 

V – JUSTIÇA, CIDADANIA E SEGURANÇA PÚBLICA. 

 

 No governo de Amarildo em Xinguara é de suma importância que se amplie a presença na 

segurança pública, apoiando todas as ações que possam contribuir para redução da violência urbana 

e rural e ampliação das garantias de direito a justiça e a construção da cidadania. 

 O governo municipal, em parceria com Estado e Governo Federal, através de seus órgãos 

de defesa do cidadão, procurará apoiar ações dos órgãos policiais em todo município a fim de tornar 

mais eficiente à ação no combate à criminalidade no município. 

 Dentre as metas que pretendemos alcançar, destacamos: 

1 – Apoiar as ações da Polícia Militar e Civil no que diz respeito a Segurança Pública no Centro 

Comercial e nos bairros da cidade e nos distritos;   

2 - Realizar convênio com o Gabinete de Gestão Integrada (GGI), que dará suporte na investigação 

e o combate à criminalidade; 

3 – Produzir materiais informativos e realizar campanhas e elaboração de cartilhas sobre o uso de 

drogas e os problemas dele decorrentes. Neste sentido, será feito uma ampliação da capacidade de 

atendimento; 

4 – Realizar curso de qualificação em segurança para os servidores do trânsito na cidade; 

5 – Manter e ampliar programas já existentes, como o Programa Educacional de Resistência às 

Drogas e à Violência (PROERD), desenvolvido pela Polícia Militar com estudantes da rede pública 

municipal. 

6 – Implantar o sistema de câmeras de monitoramento em pontos estratégicos da cidade. 

 

VI – DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL. - AGRICULTURA, PECUÁRIA E 

ABASTECIMENTO: 

 

 O Município de Xinguara possui terras muito férteis, possui uma agropecuária forte e se 

destaca na produção de carne, leite, queijo, couro e de grãos. Apesar de toda essa potencialidade, 



em termos de produção pecuária e agrícola, nossa zona rural nunca recebeu a assistência devida 

por parte do governante atual, nem no nível da criação de uma infraestrutura (estradas, escolas, 

energia), nem no nível de criação e aplicação de uma política agrícola que possa garantir a 

satisfação e permanência de nossos agricultores em suas propriedades e a sustentabilidade do 

pequeno e médio produtor rural. 

  Considerando nossas dificuldades e nosso potencial, pretendemos administrar em 

conformidade com as políticas do Governo Federal, através das Políticas Nacionais de Incentivo 

ao pequeno produtor, pois, segundo relatórios, 70% da produção nacional provêm da agricultura 

familiar e destina-se ao abastecimento do país. Demonstrando o potencial da agropecuária 

brasileira e seu papel extraordinário, principalmente no que se refere à produção de bens agrícolas 

e alimentares, geração de emprego e renda e fortalecimento dos laços familiares. 

         Nesse sentido, em cooperação com órgãos do Estado, será estimulado o crescimento 

sócioeconômico da Agricultura Familiar, com apoio à comercialização e à agroindustrialização, 

ampliando e melhorando as condições de acesso às políticas de financiamentos, à assistência 

técnica e à extensão rural, visando um novo modelo de desenvolvimento rural sustentável. 

Ainda, conforme os Programas do governo Estadual e Nacional, pretendemos em Xinguara, 

estimular preferencialmente, a agricultura para abastecimento interno e produtos para exportação, 

que será fortalecida através do apoio à produção de alimentos, a organização do escoamento da 

produção e de feiras comerciais de produtos agrícolas. 

Dessa forma, nossa proposta para alavancar o crescimento da produção rural no município, 

é a Estruturação da Secretaria de Desenvolvimento Rural Sustentável e seu Fundo de 

Desenvolvimento Rural, já previsto na Lei Orçamentária Anual (LOA), a qual irá coordenar as 

ações, visando à ampliação da pecuária e da agricultura em nosso município. 

            Nesta área, nossas principais propostas são as seguintes: 

1 -  Melhoria da rede viária e dos meios de transportes, para possibilitar o trânsito dos produtores 

rurais. Para isso, serão construídas e reformadas as estradas que se fizerem necessárias, utilizando 

convênios com o Governo Federal, através do INCRA, Ministério da Integração Nacional e outros 

ministérios, ou recursos próprios do município, visando à restauração das estradas já existentes, 

construção de pontes e bueiros de concreto visando à restauração das estradas já existentes, 

construção de pontes e bueiros de concreto, pretendendo assim, melhor a rede viária que receberá 

especial atenção. 



2 - Construção de um Centro de Apoio para produtores rurais. A gestão será feita conjuntamente 

com a administração da Feira Coberta e as Associações de Agricultores que utilizarão o espaço 

para guardar seus produtos.  

3 - Incentivo à produção de animais de raça. Em parceria com o curso de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da Unifesspa, Campus de Xinguara, incentivaremos a criação de Programas e a 

contratação de estagiários e técnicos em inseminação artificial para o aperfeiçoamento e apuração 

de raças, com o consequente melhoramento do rebanho do município.  

4 - Apoio à Qualificação Rural, que se dará com duas ações principais: 

- Apoio à Escola Tecnológica do Estado (ETEC), abrangendo o município com cursos técnicos 

voltados para a área rural nas vilas e na sede do município. Essa medida terá dois objetivos: 

qualificar e oportunizar aos/às jovens da zona rural um estudo condizente com seu ambiente 

cotidiano e qualificar o trabalho das famílias produtoras rurais de Xinguara; 

- Apoio aos alunos da zona rural do município que frequentarem cursos de graduação na área de 

agricultura (em convênio com a UNIFESSPA e/ou UEPA); 

5 - Incentivo à produção de hortifrutigranjeiros para garantir a segurança alimentar e para aquisição 

de alimentos da merenda Escolar, reforçando a já existente em Xinguara. Para isso, o município 

irá buscar alternativas de crédito e fornecerá assistência técnica para os horticultores do entorno da 

cidade e também através da criação de pequenos animais (avicultura, suinocultura, apicultura, e 

outras); 

6 - Implementar um Campo Experimental Municipal, onde será criado um banco de produção de 

mudas, principalmente de árvores frutíferas e para reflorestamento e preservação de nascentes. 

Esse campo experimental será instalado em área da Prefeitura Municipal e será administrado pela 

Secretaria de Agricultura, em parceria com órgãos do meio ambiente e produtores rurais, 

incentivando práticas e medidas que visem à produção agrícola, orgânica e pecuária, com redução 

de insumos químicos e agrotóxicos. 

7 - Apoio à proteção de animais silvestres. 

8 -  Orientação Agrícola, com técnicos qualificados, que funcionará no espaço da Secretaria 

Municipal de Agricultura e seus Departamentos e terá a função específica de oportunizar aos 

produtores rurais as informações necessárias ao desenvolvimento do seu trabalho. Essas 

orientações poderão se referir a diversos temas, como criação de animais, campanhas de vacinação, 

preservação e conservação de recursos naturais, culturas perenes e semiperenes, entre outros temas. 



Além disso, a Secretaria de Agricultura será responsável também pela parceria com instituições de 

pesquisa e assistência técnica para organizar palestras e cursos com profissionais de áreas 

relacionadas à produção agrícola e pecuária de Xinguara. 

9 - Fortalecimento de agroindústrias, para que os produtos agrícolas possam ser beneficiados no 

próprio município. Entre essas agroindústrias se incluirão câmaras frias para conservação de polpas 

de açaí, maracujás, abacaxi, cupuaçu, manga, goiaba, frutas cultivadas e nativas. 

10 - Ampliação da rede elétrica e energias alternativas para a zona rural, viabilizando, através de 

ações em conjunto com os governos Estadual e Federal e iniciativa privada, a eletrificação do maior 

número possível de áreas do município. Essa eletrificação irá viabilizar a instalação de pequenas 

irrigações e criação de pequenas granjas e animais confinados, além de estimular o 

desenvolvimento rural e a permanência sustentável dos/as moradores na zona rural. 

11 - Implantação de laboratório experimental, em parceria com a UNIFESSPA e Escola 

Tecnológica ETEC, tendo em vista desenvolver a produção de alevinos e aves para recria pelos 

agricultores do município. 

12 - Firmar parcerias com municípios vizinhos de Sapucaia, Piçarra, Canaã dos Carajás, Rio Maria 

e Água Azul do Norte, para recuperação e conservação das estradas vicinais, visando mantê-las em 

boas condições de trafegabilidade para incrementar o turismo no rio Araguaia. 

13 – Implantar, em parceria com a iniciativa privada e com os municípios vizinhos, um frigorífico 

de beneficiamento da carne de peixes para alavancar a produção local e regional. 

14 -  Aquisição de patrulha mecanizada com maquinários e implementos agrícolas para o apoio da 

agricultura na produção de lavouras de milho, feijão, mandioca, frutas e hortaliças. 

 

VII – ESPORTE, CULTURA, LAZER E TURISMO 

 

              Em relação ao Esporte, sua reestruturação será nosso ponto de partida. Com isso, 

pretendemos melhorar a utilização dos recursos destinados para esta área e poderemos concretizar 

as seguintes propostas: 

1 - Construção de praças esportivas em pontos da cidade e distritos; 

2 - Construção de centros esportivos e áreas de lazer nos bairros, equipados com quadras de futebol 

e quadras de areia; 



3 – Incentivo em todas as modalidades esportivas, dando prioridade ao esporte nas escolas (o 

futebol de campo, voleibol, basquete, handebol, futsal, atletismo, ciclismo e outros); 

4 - Incentivo às atividades esportivas e torneios na zona rural do município; 

5 - Iluminação, ampliação de quadras e construção de pista de atletismo; 

6 - Curso de arbitragem para vários esportes em convênio com a Secretaria de Esporte do Estado 

do Pará; 

7 - Realização dos jogos estudantis em parceria com as escolas do Ensino Médio; 

8 - Construção e cobertura de quadras esportivas nas escolas públicas; 

9 - Incentivos às atividades esportivas de cunho regional em parceria com outros municípios 

(torneio, desfile, shows); 

10 - Valorização e formação dos desportistas de competição local e regional; 

11 – Promover eventos e competições para estimular a prática de esportes de raciocínio, como 

damas, xadrez, dominó, truco e assemelhados, sobretudo por cidadãos maiores de idade; 

12 - Promover eventos e competições para estimular a prática de esportes tecnológicos, como jogos 

eletrônicos, tendo em vista ampliar e diversificar as oportunidades de lazer e interação para os/as 

jovens de Xinguara; 

13 – Construir estruturas para apoiar a prática de esportes radicais com segurança e 

responsabilidade, tais como rampas de skate e pistas para Ciclismo e Motocross. Para tanto, firmar 

parcerias com iniciativa privada e grupos de associados; 

14 – Custear, em parceria com a iniciativa privada, a participação de esportistas de Xinguara em 

eventos regionais, estaduais e nacionais; 

15 - Conclusão definitiva do Ginásio de esporte e urbanização do espaço ao seu redor; 

16 - Urbanização do espaço interno do estádio Jota Santos construindo pista de corrida, campinho 

gramado para escolinha de futebol, pista para prática de esportes radicais e outras modalidades; 

17 – Construções de espaços de lazer para jovens incluindo praças, instalações de equipamentos 

para atividades de educação física, pistas de ciclismo, skate, conchas acústicas para show musicais 

e danças folclóricas.  

 

VIII – CULTURA 

 



A promoção da cultura como os encontros de cantores da terra, festivais de músicas, 

incentivo às atividades artísticas, folclore e festas tradicionais é de suma importância como forma 

de resgatar a identidade de um povo e reforçar os seus valores artísticos. Assim, na administração 

de Amarildo, as atividades culturais e artesanais serão valorizadas e incentivadas através de apoio 

e patrocínio.  

Por isso, faz-se necessário construir espaços que propiciem a organização da identidade 

cultural do município, considerando os múltiplos aspectos culturais na região.  

Objetiva-se, dessa maneira, programar ações que garantam políticas públicas que valorizem 

e exaltem à diversidade cultural do município, no que diz respeito à arte, ao lazer e ao turismo. 

 Em relação à Cultura, pretendemos: 

1 - Resgatar os aspectos culturais/regionais, tendo como via de acesso à educação, incentivando 

projetos como, “Arte na Escola”: envolvendo alunos e professores em atividades permanentes 

como grupos de dança, peças teatrais, aulas de capoeira, desenhos, pinturas, dentre outros; 

2 - Reforçar as aptidões e talentos, através de exposições de obras de arte e de eventos culturais 

como poesias, teatros, danças, pinturas, esculturas; 

3 – Desenvolver projetos que estimule desenhos e pinturas livres com temas que suscitem a 

conscientização e a criticidade, além da expressão do belo através da criatividade, com uso de cores 

e formas (pinturas livres, vazadas, texturas, grafite, etc.); 

4 – Estruturar a Casa da Cultura com a finalidade de incentivar a arte e artesanato, onde será 

desenvolvida a troca de experiências entre escolas na confecção de brinquedos, produção de 

pinturas, esculturas, desenhos, etc.;  

5 - Estruturar Bibliotecas e Brinquedotecas, visando propiciar espaços em todas as escolas para 

incentivo à leitura e literatura infantil, juvenil e de adultos, inclusive nos finais de semana. Nos 

espaços criados para brinquedotecas, as crianças em educação infantil serão estimuladas ao 

desenvolvimento da criatividade psicomotora e ao gosto pela aprendizagem. 

6 – Incentivar e financiar programas de produção artesanal, incluindo a realização de feiras e 

exposições culturais no município e região, visando à valorização e comercialização dos produtos 

artesanais; 

7 – Apoiar fundo solidário aos pequenos comerciantes em festas e exposições locais bem como as 

atividades econômicas no período de festas tradicionais do município e da região; 



8 - Apoiar e promover eventos que atraiam turistas e visitas de outras regiões à Xinguara, como 

festivais culturais em datas específicas, aniversário da cidade, Festas Juninas e outras, valorizando 

a cultura da cidade; 

9 – Custear, em parceria com a iniciativa privada, a participação de artistas de Xinguara em eventos 

regionais, estaduais e nacionais. 

  

XIX – MEIO AMBIENTE, SANEAMENTO E TURISMO 

 

 O critério da sustentabilidade será determinante em todas as ações de nossa administração, 

tendo em vista assegurar a durabilidade e melhorias dos serviços públicos. Desta forma, a 

preocupação com o meio ambiente será constante.  

Em nossa administração a qualidade do meio ambiente, fará parte de um projeto ligado a 

programas que atrairão recursos do Estado, da União e recursos de entidades que mantém 

programas de ajuda à questão ambiental. Para isso, pretendemos: 

1 – Propiciar a participação da sociedade civil no gerenciamento dos recursos naturais, através do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente; 

2 – Fortalecer os órgãos e instituições locais e a sociedade civil organizada, na busca de alternativas 

para o uso racional, da oferta de água através de parcerias com a Concessionária local; 

3 – Fazer parcerias e convênio com Estado sobre o Zoneamento Ecológico-Econômico, definindo 

áreas estratégicas para conservação da biodiversidade; 

4 – Executar projetos de educação ambiental na zona urbana, comunidades rurais e na rede 

municipal de ensino fundamental; 

5 – Aquisição de uma área, em parceria com empresas privadas, para criação de uma reserva 

municipal visando à preservação de espécies de animais e plantas em risco de extinção; 

6 – Preservar e potencializar as áreas arborizadas na cidade e nos distritos, tornando os mesmos 

espaços adequados às práticas de lazer e atividades físicas; 

7 – Avançar na arborização e pavimentação de ruas em torno do lago no Setor Mariazinha, para 

que o mesmo seja espaço de uso frequente pela população de Xinguara; 

8 – Orientar a população e apoiar iniciativas de preservação e conservação junto ao rio Araguaia e 

seus afluentes dentro da área territorial do município de Xinguara. 



         Nos últimos anos tivemos um avanço importante na questão do Saneamento no município 

fruto da implantação do processo de concessão da água e saneamento em nosso município. No 

entanto, observamos que precisamos avançar bastante na expansão das redes de água tratada e 

tratamento de esgoto sanitário.  

Em relação ao saneamento pretendemos: 

1 – Recuperar e restaurar o antigo aterro sanitário, para evitar que o mesmo seja causa de 

contaminação ao ambiente e às pessoas; 

2 – Trabalhar em parceria com a concessionária de água e saneamento BRK, na instalação do 

Tratamento de Esgoto Sanitário no município; 

3 – Alocar recursos para preservar e canalizar os córregos que cortam a cidade de Xinguara; 

4 – Ampliar as redes de canalização de córregos com instalações de bueiros e drenagem fluvial. 

  Através das medidas citadas ao longo deste plano de governo, acredita-se ser possível a 

construção de uma cidade melhor para se viver. 

 


